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C O N V Í V I O    CO M P U L S Ó R I O  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O convívio compulsório é a condição interassistencial determinante, inder-

rogável, indispensável, inarredável, impreterível, indeclinável e prioritária de interligação e proxi-

midade conviviológica da conscin ou consciex em relação a outras consciências, sob os preceitos 

da lei da inseparabilidade grupocármica. 
Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo convívio deriva do idioma Latim, convivium, “participação em ban-

quete; convidado”. Apareceu no Século XV. O vocábulo compulsório procede do mesmo idioma 

Latim, compulsus, de compellere, “impedir; compelir; empurrar; obrigar; constranger”. Surgiu no 
Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Compulsoriedade conviviológica. 2.  Convivência grupocármica irre-

nunciável. 3.  Coexistência interassistencial indescartável. 4.  Convívio inabdicável. 5.  Vincula-

ção interprisiológica. 6.  Interdependência grupocármica. 

Neologia. As duas expressões compostas convívio compulsório imaturo e convívio com-
pulsório evoluído são neologismos técnicos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Descomprometimento grupocármico. 2.  Convívio desobrigatório.  

3.  Desconvivência rotineira. 4.  Convívio policármico. 

Estrangeirismologia: o setting intrafísico compulsório; o living together; o Convivia-
rium; o restringimento da free will. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à necessidade da libertação das interprisões grupocármicas. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade evolutiva; o holopensene da 

convivência sadia; o holopensene grupocármico; o holopensene da policarmalidade; os sociopen-

senes; a sociopensenidade; os maturopensenes; a maturopensenidade; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os harmonopensenes; a harmono-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os pri-

oropensenes; a prioropensenidade. 
 

Fatologia: o convívio compulsório; a ressoma compulsória; a assistência prestada pelas 

vítimas aos algozes; a intercompreensão; a intercooperação; os laços afetivos entre os membros 

da família nuclear; as diferentes formas para superação da interprisão grupocármica; a compul-

soriedade da cláusula pétrea da proéxis visando o completismo existencial; as concessões mútuas 

necessárias para quebrar o ciclo persecutório; a necessidade de separabilidade momentânea no 

contexto evolutivo; o convívio imposto decorrente das ações anticosmoéticas; o fechamento do 

livre arbítrio; a consanguinidade nos renascimentos consecutivos; os enjoos contínuos da mulher 

durante a gravidez; a gemelidade humana; os desafetos; as rixas; os gravames da interprisão gru-

pocármica; os vínculos conscienciais agrilhoados pela cronêmica da interprisão grupocármica 

ainda não resolvida; as omissões interassistenciais gerando novas vítimas; a oportunidade de con-

viver lucidamente; a interassistência aos grupos de maior contato. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a inseparabilidade 

grupocármica extrafísica; a reurbex; a compulsoriedade da transmigração interplanetária; a Ficha 
Evolutiva Pessoal (FEP); o planejamento da ressoma da consciex superintendida pelo evoluciólo-

go; a escolha pré-ressomática de família específica; os experimentos na parapsicoteca evidencian-

do a realidade indeclinável quanto à interassistência grupocármica prioritária; a escolha intermis-
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siva intencional dos pais para resgate multimilenar; a lucidez intermissiva possibilitando autode-

cisões a favor da superação das interprisões; a minipeça autoconsciente do Maximecanismo Mul-
tidimensional Interassistencial. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo convívio compulsório–posicionamento interassistencial; 

o sinergismo convívio interassistencial–amortização evolutiva; o sinergismo liquidação de con-
tas–recomposição grupocármica; o sinergismo projeto assistencial comum–reaproximação fami-
liar; o sinergismo autodiscernimento-intercompreensão; o sinergismo dos acertos grupocár-
micos. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do ninguém 
perde ninguém; o princípio do determinismo evolutivo; o princípio da prioridade compulsória;  
o princípio de cada qual responder evolutivamente pelos próprios atos; o princípio de objetivar  
o melhor para todos; o princípio do heteroperdão. 

Codigologia: os códigos de convivência social; a necessidade do código pessoal de Cos-
moética (CPC); a elaboração do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do curso grupocármico; a teoria da afinidade interconsciencial;  
as teorias evolutivas da Conviviologia; a teoria da reurbex; a teoria da evolução consciencial;  
a teoria da seriéxis; a teoria da espiral evolutiva; a autoconscientização quanto à teoria da inter-
prisão grupocármica. 

Tecnologia: a Paratecnologia Interassistencial; a técnica da convivialidade evolutiva;  
a técnica do menos doente assistir ao mais doente; a técnica da evitação da interprisão grupocár-
mica; a técnica da assistência interconsciencial; a Paratecnologia das reurbanizações extrafísi-
cas; a Paratecnologia das transmigrações extraterrestres extrafísicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da retrocognição; o laboratório 
conscienciológico da Consciencioterapia; o laboratório conscienciológico da Recexologia; o la-
boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticolo-
gia; o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico da exis-
tência diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Ressoma-
tologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio In-
visível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da 
Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos nefastos da perseguição entre consciências; os efeitos do ajuste 
de contas entre conscins; os efeitos agravantes e atenuantes da interprisão grupocármica; os 
efeitos do convívio após renascimento consanguíneo de assediador e assediado; os efeitos dos la-
ços afetivos parentais na recomposição interprisional; os efeitos do convívio harmônico entre os 
membros da família nuclear; os efeitos da ampliação do livre arbítrio devido à autorremissão in-
terprisional; os efeitos da reconciliação grupocármica na autosseriéxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses conquistadas na vivência da convivialidade compul-
sória; as neossinapses adquiridas a partir da aplicação do binômio admiração-discordância. 

Ciclologia: o ciclo da interprisão grupocármica; o ciclo da vitimização grupocármica; 
o ciclo da recomposição grupocármica; o ciclo da libertação grupocármica. 

Enumerologia: o convívio compulsório complicador; o convívio compulsório perturba-

dor; o convívio compulsório reurbanizador; o convívio compulsório restaurador; o convívio com-
pulsório socializador; o convívio compulsório pacificador; o convívio compulsório libertador. 

Binomiologia: o binômio convivência acusatória–convivência conciliatória; o binômio 
pais-filhos; o binômio interprisão grupocármica–convívio compulsório. 

Interaciologia: a interação convivente vulgar–convivente intermissivista; a interação 
vítima-algoz. 

Crescendologia: o crescendo convívio insuportável–convívio suportável. 
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Trinomiologia: o trinômio arrependimento-revisionismo-perdão; o trinômio passado- 
-presente-futuro; o trinômio melindres-ressentimentos-mágoas impossibilitando a superação das 
interprisões grupocármicas. 

Polinomiologia: o polinômio grupo familiar–grupo profissional–grupo social–grupo 
evolutivo. 

Antagonismologia: o antagonismo rivalidade / solidariedade; o antagonismo princípio 
de talião / heteroperdão; o antagonismo relação transformadora / interprisão grupocármica;  
o antagonismo inseparabilidade grupocármica / separabilidade grupocármica; o antagonismo 
acidentes de percurso / amortização evolutiva; o antagonismo discordâncias racionais / discor-
dâncias sectaristas; o antagonismo determinismo evolutivo / autonomia consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de o convívio compulsório poder ser libertador. 
Politicologia: a egocracia; a pacienciocracia; a interassistenciocracia; a discernimento-

cracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a meritocracia evolutiva. 
Legislogia: a lei de ação e reação; a lei da grupocarmalidade. 
Filiologia: a familiofilia; a conviviofilia; a conscienciofilia; a recexofilia; a discernimen-

tofilia; a fraternofilia; a interassistenciofilia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia. 
Sindromologia: a síndrome da apriorismose interferindo na recomposição interprisio-

lógica; a síndrome do cuidador. 
Holotecologia: a grupocarmoteca; a convivioteca; a ressomatoteca; a egoteca; a deter-

minoteca; a criminoteca; a socioteca; a evolucioteca. 
Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Interprisiologia; a Parapatologia; a Convivi-

ologia; a Intercompreensiologia; a Interassistenciologia; a Ressomatologia; a Cosmoeticologia;  

a Holomaturologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Autodiscernimentologia; a Proexologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a vítima interpresidiária; as más companhias; o grupo interprisional; a du-

pla patológica; a parentela; a família nuclear; a prole; a família consciencial; a conscin lúcida;  

o ser interassistencial. 

 
Masculinologia: os irmãos xifópagos Chang e Eng Bunker (1811–1874); o pai; o avô;  

o interprisiologista; o interpresidiário; o devedor cármico; o credor cármico; o dependente; os 

cúmplices de destino; os interpresidiários coletivos; os colegas de profissão; o amigo; o vizinho;  

o professor; o cuidador; o criminalista; o assistido; o assistente; o conviviólogo; o duplista; o du-

plólogo; o parceiro; o compassageiro evolutivo. 

 
Femininologia: as irmãs xifópagas Abigail e Brittany Hensel (1990–); a mãe; a avó;  

a interprisiologista; a interpresidiária; a devedora cármica; a credora cármica; a dependente; as 

cúmplices de destino; as interpresidiárias coletivas; as colegas de profissão; a amiga; a vizinha;  

a professora; a cuidadora; a criminalista; a assistida; a assistente; a convivióloga; a duplista;  

a duplóloga; a parceira; a compassageira evolutiva. 

 
Hominologia: o Homo sapiens interpraesidiarius; o Homo bellicosus transmigrabilis;  

o Homo sapiens transmigratus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens immaturus;  
o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens remissor; o Homo sa-
piens independens; o Homo sapiens reeducator. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: convívio compulsório imaturo = a relação conflituosa entre pais e filhos; 

convívio compulsório evoluído = a relação harmônica entre pais e filhos. 
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Culturologia: a cultura da harmonia conviviológica; a cultura da convivialidade multi-
existencial. 

 
Interprisão. Sob a análise da Conviviologia, a união entre consciências decorre das afi-

nidades interconscienciais estimuladas pelos pensamentos, sentimentos e energias (pensenes). 

 
Tipologia. Concernente à Evoluciologia, o convívio compulsório pode ser classificado, 

por exemplo, em 2 tipos básicos, dispostos na ordem alfabética: 

1.  Consciente: vivenciado com lucidez na vida intrafísica por parte das consciências en-

volvidas, e ensejando essencialmente interrelações mais maduras. 
2.  Inconsciente: vivenciado sem lucidez na vida intrafísica, porém, desencadeando inte-

rações entre consciências. 
 

Família. No universo da Interassistenciologia, as conexões entre os componentes da ár-

vore genealógica motivam, em muitos casos, a assistência entre familiares, promovendo de algum 

modo ao longo de ciclos sucessivos de ressoma e dessoma a desamarração dos laços interpresi-

diários entre consciências. 

Proxêmica. Fundamentado na Cosmoeticologia, o planejamento da ressoma de conscie-

xes pode envolver a convivência proxêmica entre vítima e algoz, quando estes já apresentam con-

dições para a superação da interprisão. Sob o intenso restringimento da vida intrafísica, em alguns 

contextos, o algoz pode renascer enquanto filho da vítima (mãe / pai) ou receber a vítima na con-

dição de filho(a). 

Posicionamento. Do ponto de vista da Interprisiologia, a superação de interprisões gru-

pocármicas depende do posicionamento assistencial e cosmoético da conscin em prol das interre-

lações conscienciais fraternas, predisposta ao convívio compulsório, caso seja necessário. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o convívio compulsório, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
02.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
03.  Arrimo  grupocármico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
04.  Autexperiência  indispensável:  Autexperienciologia;  Neutro. 
05.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 
06.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 
07.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 
08.  Elo:  Evoluciologia;  Neutro. 
09.  Hipótese  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 
10.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 
11.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 
12.  Irrenunciabilidade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
13.  Livre  arbítrio:  Paradireitologia;  Neutro. 
14.  Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 
15.  Transmigraciologia  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 
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A  OPORTUNIDADE  INTERASSISTENCIAL  DA  CONVIVÊNCIA  
COMPULSÓRIA  ENVOLVE  MATURIDADE  CONSCIENCIAL  PA-
RA  HARMONIZAR  INTERRELAÇÕES  EXISTENCIAIS,  CON-
DUZINDO  À  EXTINÇÃO  GRADUAL  DA  DÍVIDA  CÁRMICA. 

 
Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a realidade interassistencial do con-

vívio compulsório? Aproveita as oportunidades assistenciais nas interrelações pessoais? 
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